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RESUMO 
 

PAULA, Larissa Christyna de, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, dezembro de 

2018. Temperamento de bovinos sob o efeito de homeopatia. Orientadora: Eliandra Maria 

Bianchini Oliveira. 

 

No Brasil os criadores de bovinos para abate adotam em sua maioria a criação de animais 

zebuínos, que podem ser conhecidos por terem um índice de reatividade ao manejo um pouco 

mais elevado. Essa reatividade pode ser mensurada e até mesmo amenizada. Uma opção é o 

fornecimento de produtos homeopáticos para diminuir o estresse. Sendo assim, avaliou-se o 

temperamento de bovinos da raça nelore em confinamento, por meio da realização de diferentes 

testes de reatividade, durante o período de noventa dias de confinamento. Os animais foram 

divididos em dois grupos, sendo um grupo controle e o outro grupo homeopático, os testes de 

reatividade foram realizados a cada trinta dias no curral de manejo racional. Os dados foram 

tabulados no programa Microsoft Office Excel. A análise estatística foi realizada por meio do 

programa Statistical Analysis System (SAS) pelo procedimento PROC GLM para realizar a 

análise de variância (Teste F). Por meio da análise dos dados obtidos na realização dos testes, 

conseguimos observar que em relação ao (EC) e ao (RED), não se encontrou diferença 

estatística ente os grupos, porém quando realizados os testes de (TS) e (VS) o grupo 

homeopático apresentou uma menor reatividade. Portanto o grupo que veio a receber o 

tratamento homeopático apresentou melhora em seu temperamento, comprovando assim a 

eficácia do núcleo homeopático. 

 
Palavras-chave: bovinocultura de corte; comportamento; nelore; zebuínos. 
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ABSTRACT 
 

PAULA, Larissa Christyna de, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, december de 

2018. Temperament of cattle under the effect of homeopathy. Advisor: Eliandra Maria 

Bianchini Oliveira. 

 

In Brazil cattle breeders mostly adopt zebu cattle, which may be known to have a slightly higher 

reactivity to management. This reactivity can be measured and even mitigated. One option is to 

provide homeopathic products to reduce stress. Thus, the temperament of Nellore cattle in 

confinement was evaluated by performing different reactivity tests during the ninety days of 

confinement. The animals were divided in two groups, being one control group and the other 

homeopathic group, the reactivity tests were performed every thirty days in the corral of rational 

management. The data was tabulated in the Microsoft Office Excel program. Statistical analysis 

was performed using the PROC GLM procedure to perform the analysis of variance (Test F). 

By analyzing the data obtained in the tests, we were able to observe that in relation to (EC) and 

(RED), no statistical difference was found between the groups, but when the tests of (TS) and 

(VS) were performed homoeopathic group showed a lower reactivity. Therefore the group that 

came to receive the homeopathic treatment showed an improvement in their temperament, thus 

proving the effectiveness of the homeopathic nucleus. 

 
Key-words: beef cattle; behavior; nellore; zebu. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Brasil possui um rebanho com aproximadamente 226,03 milhões de bovinos, sendo 

em sua maioria animais com a aptidão para a produção de carne, ostentando o título de segundo 

maior rebanho bovino mundial, perdendo em números somente para a Índia que possui um 

rebanho com cerca de 303,35 milhões de animais. Em relação a produtividade de carne o país 

também, ocupa a segunda colocação, chegando a produzir 9,28 milhões de toneladas de carne 

bovina em 2016. Entretanto em relação a produtividade o nosso concorrente é outro, ocupando 

a primeira colocação está o Estados Unidos com uma produção de 11,38 milhões de toneladas 

de carne bovina em 2016 (SANTOS, 2017). 

O pais também detém o título de maior exportador mundial de carne bovina, onde 

conseguimos alcançar um público alvo de aproximadamente 140 países. O grande sucesso da 

exportação da carne brasileira, é devido ao preço do nosso produto, uma vez que nosso sistema 

de criação é quase que totalmente a pasto, fazendo assim os custos de produção serem menores, 

desse modo conseguimos exportar nossa matéria prima com um menor valor, tornando-a mais 

atrativa ao mercado consumidor (LUCHIARI FILHO, 2006). 

A pecuária de corte brasileira é caracterizada principalmente pela criação de animais 

zebuínos criados em sistema de pastejo e em contato restrito com o homem. Apesar de 

competitivos em condições tropicais, estes sistemas de produção têm gargalos que podem, 

direta ou indiretamente, causar impacto à produção, qualidade do produto final e rentabilidade 

da atividade. O temperamento, especificamente, é apresentado como um fator limitante da 

eficiência produtiva, resultando em perdas econômicas decorrentes da mortalidade dos 

bezerros, do baixo desempenho durante o crescimento, a reprodução e produção; dos acidentes 

com animais e trabalhadores rurais; danos nas instalações e equipamentos; da maior 

necessidade de mão-de-obra, entre outros (MAFFEI, 2009). 

O temperamento pode ser definido como a expressão de medo dos animais em resposta 

às ações humanas durante as rotinas de manejo, o desenvolvimento de padrões para a seleção 

de animais de temperamento apropriado, aliado aos estudos de métodos adequados de manejo, 

devem ser realizados para minimizar problemas e consequências negativas para os manejadores 

e os animais, uma vez que essa característica apresenta um grau médio de herdabilidade, em 

média de 0,39. (LE NEINDRE et al., 1996). 
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Para a produção animal, além da importância do estudo do temperamento no manejo, 

estudos revelam importância significativa do ponto de vista econômico, associando o 

temperamento à qualidade da carne. Fatores genéticos como a composição racial e o sexo, e 

fatores ambientais, como as ações humanas e a experiência previa ao manejo, contribuem para 

a expressão do temperamento dos bovinos (MAFFEI, 2009). A complexidade e a grande 

variação observada para essa característica exigem, portanto, esforços de investigação para a 

compreensão dos mecanismos subjacentes à sua expressão e definição da melhor estratégia para 

que assim possamos intervir na expressão do estresse animal (GUTIÉRREZ-GIL et al., 2008). 

A homeopatia é um método de tratamento terapêutico em que se utiliza pequenas doses 

de certas substancias, diluídas em pequenas quantidades, que quando em doses elevadas seriam 

capazes de desencadear doenças em indivíduos sadios (HAHNEMANN, 1838). É cada vez mais 

comum a utilização de produtos homeopáticos para auxiliar no bem-estar dos animais, 

diminuindo seu estresse, por sua aplicação menos aversiva e seu efeito terapêutico 

(HONORATO, 2006). 

A homeopatia animal é embasada por estudos científicos, e tem se tornado popular no 

meio do segmento de produção animal. Os produtos conseguem garantir uma maior segurança 

ao longo de todo o processo de sua cadeia produtiva, desde a saúde dos rebanhos, e se 

estendendo até seu público consumidor. Essa maior segurança é garantida devido o tratamento 

homeopático ser servido no próprio cocho de alimentação do animal, desse modo, consegue-se 

eliminar procedimentos que causem qualquer estresse e desconforto ao animal, garantem maior 

segurança para os trabalhadores e em relação ao consumidor, ele conta com o benefício de 

adquirir um alimento que foi produzido com produtos que se originaram de uma matéria prima 

natural e ante residual (SOUZA, 2002). 

Objetivou-se com esta pesquisa avaliar o temperamento comportamental entre dois 

grupos de animais da raça nelore, em função da inclusão de um núcleo homeopático para a 

diminuição do estresse. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no IF Goiano – Campus Morrinhos, a uma altitude de 

885m e localização -17° 49’ S e 49° 12’ O. O clima conforme Köppen é Aw, tropical com 

estação seca. Com temperatura em torno de 23,3 °C e o regime pluviométrico de 1.346 mm. O 

desenvolvimento da pesquisa ocorreu entre o período de agosto de 2018 a novembro de 2018. 

Sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Experimentação Animal, sob 

o protocolo n° 8734031017. 

Durante o período experimental foram utilizados 14 animais da raça Nelore (machos) 

em confinamento, com média de idade de 33 meses, provenientes do Instituto Federal Goiano- 

Campus Morrinhos. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), 

onde foram avaliados dois tratamentos com sete repetições cada. Os animais passaram por um 

período de adaptação de uma semana, os tratamentos avaliados foram: a) grupo controle: os 

animais foram mantidos em um sistema de criação de confinamento, tendo disponível para sua 

alimentação silagem de milho à vontade, com suplementação de 1kg de concentrado por 

animal/dia no cocho; b) grupo homeopático: os animais foram mantidos em um sistema de 

criação de confinamento, tendo disponível para sua alimentação silagem de milho à vontade, 

com suplementação de 1kg de concentrado por animal/dia no cocho, previamente misturado 

com o produto homeopático. O concentrado fornecido aos animais possuía a seguinte 

composição: 65% de milho, 23% de farelo de soja, 3% de farelo de arroz, 1% de ureia, 2% de 

calcário, 1% de fosfato bicálcico e 5% de núcleo. 

O produto homeopático foi fornecido diariamente, em uma quantidade de 100g por 

animal/dia, sendo fornecido por um período de 90 dias consecutivos. A formulação do produto 

utilizado era: Ammonium carbonicum CH6, Argentum nitricum CH6, Avena sativa CH6, 

Chamomilla vulgaris CH6, Ignatia amara CH9, Medicago sativa CH6, Veículo q.s.p 100g. 

A cada 30 dias os animais foram levados para o curral de manejo racional, para serem 

submetidos as coletas de informações. Foram realizados quatro testes para avaliar o 

temperamento, sendo eles: 1) avaliação do escore corpóreo de balança (CE), adaptado de 

Piovesan (1998): sendo realizada a passagem individual de cada animal, após 10 segundos da 

entrada na balança. Foram classificados os seguintes CE: 1= calmo, nenhum movimento, 

nenhuma respiração audível; 2= inquieto, alternando a posição das patas; 3= se contorcendo, 
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tremendo, movimentado ocasionalmente a balança, respiração audível ocasional; 4= 

movimentos contínuos e vigorosos, movimentando a balança, respiração audível; 5= 

movimentos vigorosos e contínuos, movimentando a balança, virando-se ou lutando 

violentamente, respiração audível; 2) teste de tempo de saída da balança (TS), adaptado de 

Burrow et al. (1988): onde se cronometra o tempo de saída dos animais do brete, já que animais 

que apresentam baixo tempo de saída são considerados como mais reativos, sendo realizado 

após cada pesagem dos animais e atribuição de EC; 3): teste de velocidade de saída dos animais 

(VS): realizada por meio da divisão da distância percorrida pelos animais, pelo tempo gasto de 

saída; 4): localização do redemoinho (RED) adaptado de Grandin et al. (1995): avaliação da 

localização do redemoinho facial pela observação de sua localização na face do animal em 

relação à linha média dos olhos. O teste de localização do redemoinho tem como finalidade 

caracterizar o comportamento dos animais avaliados. Os redemoinhos localizados abaixo da 

linha dos olhos, na linha, acima ou bem acima da linha dos olhos receberam os respectivos 

valores: 1= calmo, sem movimento; 2= inquieto, alternância de membros; 3= movimentação da 

cabeça, contorcendo-se e agitando; 4= movimentação continua e violenta. 

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Office Excel. A análise estatística foi 

realizada por meio do programa Statistical Analysis System (SAS) pelo procedimento PROC 

GLM para realizar a análise de variância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observa-se na figura 1, que a relação da localização do redemoinho facial nos animais, 

independentemente do grupo analisado obteve 100% dos animais com o redemoinho localizado 

na posição de número 4. A localização do redemoinho facial foi realizada para caracterização 

dos animais quanto a reatividade. A classificação com número 4 é caracterizado pela posição 

do redemoinho estar localizada bem acima da linha dos olhos. Sendo assim, pode-se inferir que 

os animais durante o período experimental possuíam um comportamento de movimentação 

continua e violenta (GRANDIN, 1995). Silveira et al, (2006) observou que em animais com 

sangue zebuíno, a localização do redemoinho se localiza mais distantemente da linha média dos 

olhos, apresentando maior resistência ao manejo e maior movimentação. 
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Grupo Controle Grupo Homeopático 

 

 

 

Localização do redemoinho facial 
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Figura 1- Atribuição de valores da localização do redemoinho facial dos animais. 

 

 

Pode-se observar na figura 2, que ocorreu o ganho de peso pelos animais ao longo do 

período experimental, onde os grupos conseguiram ganhar mais de 50kg individualmente ao 

final do experimento. Entretanto, não foi possível observar diferença estatística (P>0,05) 

quando realizada a análise de variância, entre os grupos em relação ao ganho de peso dos 

animais. Pode-se observar, também, que houve uma perda de peso dos animais durante o 

segundo período de coleta. Essa perda de peso pode ser justificada pelo período de adaptação 

dos animais ao confinamento, uma vez que animais recém-chegados ao confinamento passam 

por inúmeras mudanças fisiológicas. Entre essas mudanças pode se destacar a adaptação 

ruminal para o aproveitamento dos novos alimentos e o estabelecimento de uma nova hierarquia 

social. Á medida que vão se adaptando ao novo ambiente os bovinos conseguem retomar o seu 

ganho de peso (BROWN e MILLEN, 2009). 

4 4 
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Grupo Controle Grupo Homeopático 

Grupo Controle Grupo Homeopático 
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Figura 2- Valores médios das pesagens realizadas nos bovinos durante o período experimental. 

 

 
Na figura 3 verifica-se uma diminuição no nível de reatividade dos animais em relação 

ao escore corporal de balança ao longo do período experimental. Porém, quando realizada a 

análise, observou-se que não ocorreu diferença estatística (P>0,05) entre os grupos em relação 

a movimentação dos animais no período pós pesagem na balança. Essa diminuição da 

reatividade dos animais durante a coleta de dados é atribuída a adaptação dos animais aos 

procedimentos de manejo realizados durante a execução do experimento. O manejo diário com 

os animais pode influenciar de forma definitiva na expressão da reatividade, podendo ser 

modificada pela redução de medo em relação ao ser humano e ao tipo de manejo (AGUILAR 

et al., 2004). 
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Figura 3- Resultados da avaliação do escore corporal de balança, em diferentes períodos de 

coletas e valor da média geral da variável. 
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Na figura 4 ocorreu uma significante diferença nos tempos de saída dos animais do brete 

de contenção, tanto em relação aos diferentes dias de avaliações, tanto quanto em relação aos 

dois grupos analisados ao longo do período experimental, onde os animais do grupo 

homeopático sempre realizaram a saída do brete mais calmamente que os animais do grupo 

controle. E quando realizada a análise, observou-se que ocorreu diferença estatística (P<0,05) 

entre o grupo controle e o homeopático em relação ao tempo de saída dos animais do brete logo 

após sua pesagem. Desse modo podemos entender que os animais do grupo homeopático se 

demonstraram mais calmos. Silveira et al, (2008) observou que animais do grupo genético 

nelore foram mais reativos ao manejo, quando apresentaram menores valores de TS. 
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Figura 4- Valores médios atribuídos ao tempo de saída dos animais do brete. 

 

 

Observa-se na figura 5, que ocorreu uma significante diferença na velocidade de saída 

dos animais do brete de contenção, tanto em relação aos diferentes dias de avaliações, tanto 

quanto em relação aos dois grupos analisados ao longo do período experimental, onde os 

animais do grupo homeopático sempre apresentaram uma velocidade de saída menor que os 

animais do grupo controle. E quando realizada a análise, observou-se que ocorreu diferença 

estatística (P<0,05) entre o grupo controle e o homeopático em relação a velocidade de saída 

dos animais do brete logo após sua pesagem. Entende-se que quanto menor a velocidade de 

saída dos animais do brete de contenção, menor será o nível considerado de reatividade desses 

animais. Em estudos Maffei et al, (2006) menciona que é relevante mencionar que o sinal 
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negativo da correlação entre os dados na escala contínua da velocidade de fuga e o escore de 

temperamento indica que quanto menor o tempo observado para a velocidade de fuga, mais 

agressivo seria o animal. 
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Figura 5- Valores médios atribuídos a velocidade de saída dos animais do brete. 

 

 

 

 
CONCLUSÃO 

 

O fornecimento do núcleo homeopático afeta o comportamento dos animais, tornando- 

os menos reativos. 
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